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Q
uando se diz que o Cam-
peonato Brasileiro costu-
ma desafiar a lógica, vo-
cê pode usar a partida de 

ontem à noite, na Serrinha, como 
argumento. O Goiás havia perdi-
do para o Palmeiras por 5 x 0 na 
quarta rodada. Na quinta, foi su-
perado por 2 x 0 pelo Flamengo. 
Embora fosse anfitrião, em Goiâ-
nia, contra um Botafogo líder os-
tentando 100% de aproveitamen-
to, era, sim, considerado azarão. 
Apesar do placar de 7 x 0 nas úl-
timas duas exibições, o alviverde 
virou o jogo contra o Glorioso e 
bagunçou a classificação. 

Beneficiado pelo empate do 
Palmeiras no sábado, o Botafogo 
pisou no gramado com a chan-
ce de abrir quatro pontos na li-
derança e estabelecer o recor-
de de seis triunfos consecutivos 
nas seis rodadas iniciais na era 
dos pontos corridos. Ficou per-
to disso quando Tiquinho, arti-
lheiro isolado da Série A com seis 
gols, converteu o pênalti sinali-
zado pela Arbitragem de Vídeo. 

Sob o comando do interino 
Émerson Ávila desde a demissão 
de Guto Ferreira, o Goiás não se 
intimidou e quebrou a invenci-
bilidade alvinegra com gols de 
dois defensores: o lateral-direi-
to Maguinho e o zagueiro Bruno 
Melo bugaram a planilha da elite 
depois de seis rodadas. Freada, a 
trupe de Luis Castro segue líder, 
mas com apenas um pontinho de 
vantagem em relação ao Palmei-
ras. Fluminense e Cruzeiro têm 
12, respectivamente, e ameaçam 
o primeiro colocado. 

O Goiás também aprontou na 
parte inferior da classificação. Ao 
saltar para o 15º lugar, o esmeral-
dino causou arrepios em dois gi-
gantes da Série A. O Corinthians 
arrancou empate por 1 x 1 com 
o São Paulo, na Neo Química 
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Goiás bota fogo  
no campeonato

MARCOS PAULO LIMA

 Artilheiro isolado do Brasileirão, o centroavante Tiquinho Soares fez o sexto gol, mas viu a virada cair do céu para o Goiás, ontem, na Serrinha
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Vôlei
O Praia Clube conquistou, ontem, o bicampeonato da Liga Sul-
Americana de Clubes ao derrotar o Minas por 3 sets a 2 em um jogaço 
à altura da decisão. As campeãs encerram uma temporada encantada 
depois de conquistar, também, a Superliga Feminina. O t[itulo pode ter 
encerrado as passagens de Carol, Anne, Jineiry e Brayelin Martínez pelo 
Praia. Elas são cotados para deixar time. O pódio do torneio continental 
teve três times brasileiros. O Sesi-Bauru venceu o Regatas Lima do Peru 
por 3 sets a 0 (25/20, 25/15 e 25/22) na disputa do terceiro lugar.

Em Porto Alegre Série BEm Curitiba Flamengo Palmeiras Brasileirão Feminino

Nem a esperada superação 
foi suficiente para o 
Grêmio voltar a vencer no 
Campeonato Brasileiro. 
Ontem, em Porto Alegre, 
o Grêmio empatou sem 
gols com o Fortaleza, que 
utilizou um time alternativo 
em jogo válido pela sexta 
rodada. Vindo de goleada 
para o Palmeiras por 4 x 1, o 
Grêmio completou três jogos 
sem vencer e foi vaiado. 

Assim como na Série A 
com o Botafogo, caiu 
o último time 100% na 
Série B.No Barradão, em 
Salvador, além de ver 
a invencibilidade cair, 
o Vitória levou os três 
primeiros gols no torneio, 
ao ser derrotado por 3 x 2 
pelo Atlético-GO, ontem, 
pela sexta rodada. De 
quebra, o time goiano se 
tornou o novo vice-líder.

O clássico Atletiba de 
número 43 foi emocionante, 
com várias alternativas 
e gols no fim, ontem, 
na Arena da Baixada. O 
Athletico venceu por 3 x 2 
o rival Coritiba, depois de 
estar perdendo por duas 
vezes, empatando aos 45 
minutos e marcando o gol 
da vitória aos 52 do segundo 
tempo. O Furacão é quinto. 
O Coxa segue no Z-4.

O técnico Jorge Sampaoli 
justificou as cinco 
substituições no intervalo 
da vitória por 3 x 2 sobre o 
Bahia com uma revelação 
surpreendente. Segundo 
ele, David Luiz, Thiago Maia, 
Matheus França, Everton 
Cebolinha e Matheus Cunha 
sentiram lesões e por isso 
precisaram ser trocados. 
Além deles, Pedro está no 
departamento médico. 

O técnico Abel Ferreira fez 
críticas ao Palmeiras depois 
do empate por 1 x 1 com 
o Red Bull Bragantino no 
sábado. “Pecamos muito. 
Fisicamente estivemos bem, 
mas em termos de decisões 
não fomos tão eficientes. 
Não fomos tão efetivos no 
último terço do campo”, 
avaliou, preocupado com o 
duelo com o Fortaleza pelas 
oitavas da Copa do Brasil. 

O Real Brasília sofreu 
dois gols no segundo 
tempo, ontem, na Fonte 
Luminosa, em Araraquara 
(SP), perdeu por 2 x 0 para 
a Ferroviária e continua 
na zona do rebaixamento 
para a segunda divisão. 
Em contrapartida, o time 
paulista carimbou vaga 
para as quartas de final, 
a fase de mata-mata da 
competição nacional. 

Arena, mas entrou na zona do re-
baixamento justamente por cau-
sa da surpreendente derrota do 
Botafogo. Derrotado pelo Santos, 
em São Januário, o Vasco está à 
beira do penhasco, em 16º lugar. 
Na sétima volta da corrida pelo 
título, o Timão terá pela frente o 
Flamengo, no Rio; e o Vasco vi-
sitará o São Paulo, no Morumbi.  

Equilibrado como de costume 
depois da partida, o técnico do 
Botafogo, Luis Castro, não fez ter-
ra arrasada ao avaliar a perda da 
invencibilidade. “Nós não bus-
camos criação do meio campo. 
Tivemos que fazer algumas al-
terações e todos eles (jogadores) 
mostraram grande intensidade. 
Queríamos resolver a partida na 
primeira parte. Fomos uma equi-
pe ofensiva e um meio campo 
que chegou à frente. Uma derrota 
que não imaginamos que pode-
ríamos ter em função do que fi-
zemos em campo”, comentou o 
português. “A maior dificuldade 
foi conter os ataques rápidos do 
Goiás. Nossa equipe procurou o 
gol. Não queríamos abdicar dis-
so”, acrescentou. 

Além de vencer e tumultuar o 
campeonato, o Goiás fez um gol 
de placar ao usar uniforme em 
homenagem ao Dia das Mães e 

“Queríamos 
resolver a partida 
na primeira parte. 
Uma derrota que 
não imaginamos 

que poderíamos ter 
em função do que 

fizemos em campo”

Luis Castro,  
técnico do Botafogo

engajamento para a conscienti-
zação da causa de pessoas com 
transtorno do espectro autista 
(TEA). A camisa brinca exibia as 
cores que compõem o quebra-
cabeça. A imagem simboliza a 
causa autista.

Copos e homofobia

A sexta rodada termina com 
pelo menos duas polêmicas que 

podem afetar Goiás e Corin-
thians. Na comemoração do gol 
do Botafogo, o centroavante Ti-
quinho Soares foi atingido por 
uma chuva de copos vindos da 
arquibancadas. Um jogador tor-
cedor ameaçou invadir o campo, 
mas foi detido. Se o Superior Tri-
bunal de Justiça Desportiva agir 
com rigor, há risco de perda de 
mando de campo.

Empurrado para o Z-4, o 

Corinthians pode entrar na mi-
ra da CBF e do STJD. A partida 
contra o São Paulo foi paralisa-
da pela arbitragem por causa de 
gritos homofóbicos direcionados 
ao São Paulo. Em fevereiro deste 
ano, o presidente Ednaldo Ro-
digues lançou um programa de 
combate ao à LGBTfobia e ao ra-
cismo. O Regulamento Geral das 
Competições estabelece quatro 
níveis de punição: advertência, 

multa de até R$ 500 mil, com o 
valor a ser revertido em prol de 
causas sociais, impedimento de 
registro e transferências de atle-
tas e perda de pontos. 

Na partida de ontem, o árbi-
tro interrompeu o jogo por dois 
minutos. O telão da Neo Quími-
ca Arena advertiu os torcedores. 
O duelo foi reiniciado, mas mes-
mo as provocações não cessaram 
durante o segundo tempo. 

Cruzeiro goleia e ouve a torcida ovacionar Pepa
O Cruzeiro não tomou 

conhecimento do América no 
clássico mineiro e venceu por 4 
x 0, ontem, na Arena Indepen-
dência, em Belo Horizonte, pela 
sexta rodada do Brasileiráo. Os 
gols foram de Gilberto (2), Mar-
lon e Henrique Dourado. 

Com o resultado, o Cruzeiro 
ficou na quarta posição, com 12 
pontos, atrás apenas de Bota-
fogo (15), Palmeiras (14) e Flu-
minense (13). O América tem o 

pior aproveitamento nos pon-
tos corridos com apenas um, na 
lanterna do campeonato.

Nada como um dia após o 
outro. Na derrota para o Flumi-
nense por 2 a 0, Bruno Rodri-
gues e Henrique Dourado 
tiveram uma discussão absur-
da durante uma cobrança de 
pênalti, perdida pelo camisa 9. 
Mas isso ficou no passado. O 
técnico Pepa colocou os dois 
como titulares no clássico e deu 

mais certo do que o esperado. 
“O jogo de quarta-feira já 

passou. É isso, somos uma famí-
lia. O que era para ser dito ao 
(técnico) Pepa e ao Bruno foi 
dito. Roupa suja se lava em casa. 
Algumas pessoas geram muitas 
polêmicas, mas o importante é 
nós termos a cabeça boa, perso-
nalidade e, quando tiver opor-
tunidade, fazer isto daí: gols”, 
afirmou Henrique Dourado, ao 
Premiere, no intervalo do clássi-

co com o América.
A campanha acima do espe-

rado do Cruzeiro até agora fez 
até com o que a torcida celes-
te gritasse o apelido do técnico 
Pepa durante a partida no Inde-
pendência. O resultado emba-
la o Cruzeiro para o início das 
oitavas de final da Copa do Bra-
sil. A Raposa terá pela frente o 
Grêmio nesta semana em um 
confronto entre os dois clubes 
mais vencedores do torneio.  O centroavante Gilberto comandou o triunfo celeste com dois gols
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